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Sitnile eft Regnum Calorum thefauro abfcondito
in agro. Matth. 13. r- : :

lUâS
CF-O na terra,8c aterra no Geo temos hoje em 
dous thefouros, que no Ceo, 8c na terra temos: 
(rico,êc Divino th:Touro de noíTas almas, que 
para enriquecer a terra dos bens do Ceo , dcf- 
ceis nefte myfterio do Ceo á terra : Hic pa- Joan. 

nis, cjui de Calodefeendit.) O Ceo na terra, Sc a câP,é
| terra no Ceo,dizia eu,temos hoje em dous the- 

íburos, que no Ceo, 5c na terra temos; mas taõ
deondidos, que naò vemos eftes dous theíburos, que venera­
mos.

Hum delles he a Senhora Santa Rita , a quem hoje feíleja Tua 
üiayor devota; outro heaquelle Senhor Tacramentado , que aílif- 
te hoje ao voto da fefta : eíte , porque fendo hum thefouro lá do lfai.c.45. 
Ceo , fe nos efeonde hoje cá na terra : Vere es Deus ;
aquella , porque lendo hum thefouro cá da terra •fe  nos occulta £xoffic. 
hoje lá no Ceo : A d Çahftiaregnafe vocantem o Sacramen- propr.
to, porque he hum thefouro de tantas joyas, quantas faõ as gra­
ças com que nos enriquece: Mens impletur gr M ia; Santa Rita, Ex E  ̂
porque hc hum thefouro de tantas prendas, quantas íaõ as virtu­
des com que nos foccorre: Manam faaaninopi: hum,ÔC ou- 
tro, porque ambos faõo thefouro do noílb Evangelho. Vejamos caP* 31* 
pois le nelle os defeobrimos.

Que o thefouro do noffo Eu engelho feia aquelle Senhor fa- 
cramentado , o diz expreflámente o noílb Sylveira : syb.hic.
Eachariftiâ omnifi bomrttm- thsfaarx*.Que o feja tatnbé a Senhora S.
Rita,o míinuao Padrs A Capidç;porque iílo,diz eíle,he qualquer

A % alma



4 Sermão
* almajufta : Afàrgdrita qtioqueefi anima ; 8c com mais pro­

priedade digo euquehe Santa Rira efte thefouro , porque Rita 
vai o mcfmo que Margarita , qnc hc hür pedra precioía.Que o íe» 
jaõ final mente as virtudes de Chrifto , 8c Santa Rita, como par­
tes integrantes de que fe compoem eftes theíburos , o affirma a 

hk Gloík ordinaria : Jfia margarita junt virtutes.
E  temos já defcubei to os thefouros, & hüs thefouros muy- 

to ricos cm Chrifto, em Santa R ita , 6c nas virtudes de ambos; 
que faô as partes deftes thefouros, &  feraõ os pontos defte Ser­
mão. Mas como as virtudes de Santa Rita foraõ muytas, 8c heide 
pregar de fuas virtudes; já que náo poflò todas, direyas que mais 
deícobri entre as muytas que efeondeo no campo, ou na campa­
nha defte mundo; que foraõ a paciência, a obediência , o jejum, 
6c a oração.

A paciência com que fofreo no eftado de cafada a afpera con­
dição de feu marido; a obediência com que levou no eftado de 
Religiofi os rigorofos preceytos da Prelada ; 8c o jejum ,&  a ora- 
çaõ em hum , & outro eftado. Tudo confta da fua lenda ; 8c lerá 
tres pontos tudo : no primeyro veremos a Santa Rita pela paciên­
cia foberana ; no fegundo a veremos pela obediência Divina ; 8c 
no terceyro a veremos mulher Forte, 8c contra o demonio po- 
deroía pelo jejum, 8c oraçaõ.

Eftas foraõ as mais ricas joyas defte thefouro mais rico ; eftas 
as mais preciofas virtudes deita Santa amais preciofa; eftas in* 
fundio , com eftas foccorreo , & defendeo com eftas aos noflos íi- 
tiados, ou efeondidos lá em Campo M ayor, mayor campo do feu, 
6c nofib thefoüro , porque mayor campanha do feu , 8c nofib tri­
unfo. Obrigada para ifib com o voto, 8c orações defta fua mayor 
devota , que hoje a fefteja em acçaõ de graças, que lhe dedica pe­
lo bom íuccefio defte fitio; 8c aquelle Senhor facramentado, que 
alli nos aífifte , 8c lá os afíiftio ; entaõ, 8c agora com a fua boa gra­
ça que nos afíifta por interceífaõ da Virgem May.

A ve Alaria

P R I M E Y R O  P O N T O .

HE a paciência hüa efeada por onde mais fobe, quem mais pa­
dece : padece o diamante os muytos golpes, com que fe la-



de Santa j
vra porei he R ey das pedras o diamante : padece o ouro os mui­
tos incêndios com que fe a&ryíbla , porém h eR ey dos metaes o 
ouro : padece a roía os muytos efpinhos com que fe cerca ,mas 
he Rainh i das flores a rofa.

Roía foy Santa R ita entre efpinhos , Ouro entre incên­
dios, 6c Diamante entre golpes, quando no eftado de cafada; por­
que nefte eftado padeceo Santa Rita os muytos golpes, com que 
ílu marido a feria fem caufa ; os muytos incêndios da cólera, com 
que po- nada contra ella fe accendia; 6c as muytas efpinhas, com 
que todas as horas fem razão aeftimulava : padeceo, mas mereceo 
hum grande triunfo, por eíle grande fofnmento,ôc porefta gran­
de cruz , hüa gloria muyto grande.

G1 oria chamou Chrifto á fua Cruz no fentir do grande Pa­
dre Santo AgoíHnho : Gloriam meam non , idefl , Cruccm 
meam , com menta o Santo : mas fe era Cruz , que toda foy abati­
mento, como podia ler gloria, que toda he triunfo ? Levando efta 
cruz com paciência , como JE S U  Chrifto que a levou com muy­
to gofto : PropojitoJibigafídio fufiinm ; 6c como aflim a le­
vou fe elevou tanto nella o Senhor , que reynou neíía mefma 
Cruz que padeceo : Regnavit a ligno Deus. Padeceo oseípinhos do 
odio mais cego , que lhe atormentou a cabeça com os efpinhos: 
padeceo os incêndios da cólera mais acefa , que ferindo fogo 
com o martello, lhe trefpaflbu as mãos com duros cravos: pade­
ceo os golpes da crueldade mais envejofa , que a puros tormentos 
lhe tirou em a Cruz a vida \ mas como diamante com os golpes 
mais refplandecente ; como ouro com os incêndios mais eíclare- 
cido ; & como rofa com os efpinhos mais foberana: teceo nos ef­
pinhos a coroa, nos cravos o fccptro,& na Cruz o trono : teve fo- 
bre tudo o titulo de R ey  que lhe puzeraõ fobre a C ru z: f E S V S  
Naz.arenm Rex. Na Cruz o aceytou , porque na Cruz o mere­
ceo a mefma Cruz que padeceo foy a efeada por onde a ella 
fubio , que aífim o diífe André Creteníe
deducens; &  como foy efeada que o fubio , êt nos levou ao Ceo, 
Deducens inCalum, foy para Chrifto gloria eílã Cruz : Gloriam 
meam... Crncem meam.

Se pois aflim fobe, quem aflim padece; fe aflim merece, qué 
aflim fofre: que fubida;, &  benemerita confldero eu hoje a nofla 
Santa! porque febem reparàraõ, Chrifto teve a fua Cruz no dia
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Cant. 4

Job c. 
Terf. 3

defuapâyxaõ : 8c Santa Rita teve muy tas payxoens, &  muitas 
cruzes todos os dias: Chriílo achou os tormentos em caía dos ty« 
rannos; &  Santa Rita tinha.os tyrnnnos, 8c os tormentos em cala* 
porque o íeu verdugo era feu marido : náo pòde haver mayo 
tormento que o que miniílra hum efpc.u*

Queyxa-fe o Divino Efpofo da faa Efpofa querida , 8c diz 
áflim na lua queyxa: Fulnerajh cor meam firor mea -
[licor meam:F e n íld me o coraçaó Efpofa minha, ferillefme o co- 
raçaõ : & a íetta com que me feriftes, foy hum fó cabeilo que foi- 
taífces: In uno c r i n e c o l h  ttti. Quem tal diflera! da ferida de hü cabei­
lo que lie tao pouco , fe queyxa eíle Elpoíb tanto ? Hum homem 
faz queyxa de húa mulher? Sim : que eíla mulher,era mulher def- 
le homem , porque era lua efpofa eilã queaílim o feria : Vulntrafli 
cor meamforor mea Sponfa; 5c entre eftes o menor gol pe he hú mar- 
tyrio muy to grande , hum íó cabeilo he hum dardo, 8c tudo fere 
o coraçaó : Fulnerafi i  cor mèum.

Aííinífe queyxava o Divino Efpofo, porque aílim o fentia; 
cC aíTirn o fentia a noífa Santa eipoía , 5 c não íe queyxa va : pade­
cendo muy to mais eíla que aquellc; porque aquelle padecia ás 
mãos de hüa mulher, que como fraca , fempre feria leve a ferida; 
8c eíla padecia ás mãos de hum homem, que como robuílo,8t ter­
rível fempre feria o menor golpe muy penetrante : lá foraò os 
golpes quando muy to dous: Fulnerafii, vulnerajH-fii càforaõ mais 
de duzentos quando nada : là foraò de hum fó cabeilo : In uno - 
ne\ 8t cá íeriaõ tal vez de hum efcabello : em fim lá foy hum hora; 
8c cá era todos os dias.

Naõ ha paciência mais fubida, nem Santa mais íubidapda 
paciência ! 8c fe a cruz, que neíle mundo fe padece, he efeada por 
onde ao Ceo fe fobe , corno já diíle : eft [cala C&lum
cens; eíla efeada , ou eíla Cruz, que Santa Rita tem hoje na ma5  
arvorada como trofeo da fua paciência , foy certamente a-quclla 
efeada, que Santa Rita, qual outro Jacob vioem fonhos,que che­
gava da terra atè o Ceo ; para que íubiíle ao Ceo por eft a efeada 
em prêmio da íua paciência, que ao Ceo a levou : In Calam decLt- 
cens: porque em fim aílim fobe quem aílim padece; &  mais fe en­
grandece quem mais í oli e.

Grande entre tódcs os grandes la do Oriente foy o Santo 
fob, que afiim o diz ao pe da letra a eferitura da fua vi j a :

6 • Sermão
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de Santa Rita. ?
ille magnm inter omnes Orientales. E  quem o fez ta 6 grande, fenão

o grande da íua paciencia?elle o afiirma no muito que a exalta:?*- p°sâibi* 
tientiam meam quis c o n f t d e r a t ' * . . f c i l i c e t  fit, commenta o Pa­

dre Sá. Equem lhe apurou mais que tudo a paciência ,fo y  fuaef- 
pofa, que o martyriz,odtnais que tudo , já nas injurias que lhe di- c % 
zia, já na morte que lhe rogava : Adhuc

Benedic Deo, &morere. Efta lhe apurou mais o fofrimento ; por­
que fentio tanto o Santo Job efte martyrio, que padecendo outros 
muytos fem fe queyxar , fe queyxou muyto defta injuria, repre- 
hendendo por efta a íua efpoía : .Quajt - Ibidem. 
eutaes.E  como nefta parte padeceo mais que todos, entre todos 

fe engrandeceo nefta virtude : Vir erat ille inter omnes Ori -
entales.

Oh paciência de Job! mas oh fofrimento de Santa Rira! por­
que o Santo Job era hum homem que padecia ás mãos de húa mu­
lher , &  erão húis injurias de palavra o martyrio que padecia : &
Santa R ita era huma mulher fraca, que padecia às mãos de hum 
homem robufto , & nefte tormento padecia de palavra , &  obra 
mais, & mayores injurias. Vejaô agora là qual paciência foyma- 
yor, ou qual foy mayor pela paciência ; & acharáõ que fe o Santo 
Job foy grande, Santa Rita foy mayor ; &  mayor que efta San­
ta fó aquelle Santiffimo que he Máximo no fentir do Doutor An­
gélico : Aíiraculorum ab ipfofaãorum

Entre todos os Sacramentos, que Chriíto Senhor noílb inf* 
tituhio , fubio mais de ponto naquelle Divino Sacramento , que 
mais que todos engrandeceo; porque o fez o Máximo de todos os 
milagres que fez : Miraculorum ab ipfo maximum. E  por­
que mais ha de fer engrandecido aquelle Sacramento,que os mais? 
porque mais ha de fer o Senhor naquelle Sacramento engrande­
cido , fe todos inftituhio para noílb remedio ? Porque o inftiiu- 
hio na mefma noyre ern que padeceo: Incjua mãe , \ adCor.
fit  panem. Padeceo muytas injurias de palavra , porque ouvio cap. n . 
muytas blasfêmias ; &  padeceo de obra muytas injurias, porque 
iofreo muytos açoutes, &  bofetadas: tudo iíto padeceo, 8c pade­
ce alli ainda hoje tudo ífto no modo poíTivel, porque padece na 
reprefentaçaõ ifto tudo naquelle Sacramento: Recolitur Ex Ecch
pajfionis ejus; 6c como tanto padece , por iflb tanto fobe naquelle 
Sacramento que engrandeceo tanto: Mab ipfofaãorum 
maximum. Efta
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Eíla foy a grande virtude da paciência de Santa Rita , £c cila 
foy Santa Rita , tão grande por eíla virtude : eíla infundio , rcom 
eíla íoccorreo ,6c engrandeceo com eíla aos noílbs íitiados; por­
que todos neíle íirio refplandecèraõ com eíla virtude. Vamos ao 
principio deíle diicuiTo, que là tem os noiíOi wuoos o íèu prin­
cipio.

Já  todos fabem que o inimigo foy o que campeou cfte Ou­
tono : queíahioaílblando os campos, 6c ameaçando os povos ; 6c 
que por fim foypòr em íitio aCampo Mayor. Neíle aperto lie 
fem duvida, que todos os noflòs padecèraó muj to,aííim os de fo­
ra , como os de dentro , porque a todos ameaçava o rnefmo peri­
go, que todos vencèraó , porque todos rcíiítiraô no que fo por ta­
ra õ, 6c fe exaltáraô no que padecèraó. Padecèraó o eílrondo , 6c 
eílrago das bailas, ôc das bombas: os golpes, Sc as eílocadas das 
efpadas, 6c baonetas: o aperto , 6c a neceflidade da fomc,6c da fe­
de : a perda , êca mina das cafas , ôc das fazendas: a laítima, ÔC o 
fentimento dos mortos , ôc feridos: em fim tudo foy fuílo em to­
dos, 6c confufaõ em tudo , que tudo iílo he precifo em femelhan- 
tes calos j 6c como tudo iílo abrangeo a todos, todos padecèraó, 
6c todos pafláraõ , porque todos fubiraó pelo que padecèraó.

Padeceo o grande , 6c famoío Pedro hum cuydado grande 
que lhe tirou o lomno para fatisfazer a empenho tanto : padeceo, 
mas fubio; porque palVou o Pedro afer Pedra na conílancia, 6c 
valentia , com que reíiílio , 6c quebrou as forças ao inimigo , 6c 
foy o Pedro hum Diamante,que he o R.ey das pedras. Padeceo o 
famofo, & grande Ribeyra a grande fadiga, com que correo , 6t 
foccorreo a praça : padeceo , mas íubio^ porque paliou o R ibey­
ra a fer R io taó claro como corrente na dehberaçaô com que fe 
houve &  neíle fe achou o grande valor do O uro, que he o R ey 
dosmetaes. Padeceo o inligne , 6c bizarro Silva os abrolhos em 
que fe picou quando entrou a foccorrer,6c fahio a inveílir: pade­
ceo , mas fubio^porque paflou o Silva a fer Rofa na fidalguia, que 
he Rainha das flores a Rofa.

Rofa o Silva,porque os picou :R io  o Ribeyra,porque os fu- 
mergio : Pedra o Pedro, porque os rebate© ; Pedra com muyto 
fundo no que obrou,& por iílo Diamante o Pedro^Rio com mui­
to ouro, no que difpendeo, êc por iílo R io o Ribeyra ; Roía com 
muyto pico no que mveítio,& por iílo Rofa o S ilv^R ofa o Silva,

por-
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de Santa Rita.
porque ficou íènhor do campo: R io  o R ib eyra , porque apagou 
o fogo ao inimigo : Pedn o Redro , porque os moeo , & remoeo a 
todos. Todos os noífos tudo ; porque todos padecèraõ os golpes, 
êícortadurasna brecha : ÕC todos luziraõ como Diamantes entre 
os golpestodos aturàraó os incêndios das bombas ,ôc todos luzi­
raõ como ouro entre os incêndios; todos fe meteraó por pontas, 
6c ferros de lanças, 6c todos brilhàraõ como Rofas entre as efpi- 
nhas.

Todos padecèraõ, 6c todos paíTáraõ j porque todos fubiraó, 
&  fe engrandecèraó todos por virtude defta grande virtude da 
paciência, que he hum rico thefouro do Ceo, 6c hum Ceo aberto 
na terra ; no campo, digo, de Campo M ayor, que foy o mayor 
campo deite thefouro : Simile eft C&lomm 
dito in agro. .. Alargaritaftint virtutes.

S E G U N D O  P O N T O .

FO Y  também Santa R ita hum infigne exemplar de obediên­
cia} que afTim nosconítadafua vida: 
exemplar} ÕC muyto mais infigne nefta parte, quanto íobe mais de 

ponto eíla virtude, que fempre fobe ao mais alto ponto , diz hum 
Douto moderno da Ordem de S. Paulo: Altiora obedientia
cultor. Santa Rita por eíla virtude fubio a tanta perfeyçaó de íãn- 
tidade , que fendo na realidade humana , chegou por eita virtude 
aparecer divina : que taó divina como tudo iílo he a virtude da 
obediência.

Morreo Chriílo bem noílb em humaCruz lano Cal vario, 
quando logo o Centuriaõ que iílo vio, exclamou, que aquelle ho­
mem que ailim morrera, era verdadeyro Filho de Deos vivo: Z7*?- 
rè Fihus Dei eratijle.Diz o Centuriaõ muv ta verdade } mas agora 
he que o conhece ? Sc o conhecèra, & o confeílara, quando elte 
Senhor dava viíla a cegos, falia a mudos, faude a enfermos,Sc v i­
da a mortos} não me admirara, porque em fim todos eíles effey- 
tos íaõ argumentos fortes de huma Divindade} 6c como taes os 
mandou hoje Chriílo em repoíta ao Baptiíla,que pelos feus man­
dou inquirir da íua peífoa, 6c íe eraelle o M eím s, que fe efpera- 
va : Tues quiventurtu es> Mas agora que JE S U  Chníto eíla cru­
cificado , 8c entre dous ladrões tido, 6c havido por outro tal}ago*

ra

Ex OfEc.
propr.

Apes Li- 
ban.t. i .  
foi. 9.

Matth. 
cap. zy.

Matth. 
cap.1 1 .



Matth.
cap.i7.

Ad Phil, 
cap. z.

Aatth. c.
26.v. 39.

Ex Offic. 
propr.

Jof.cap. 
10 . J i ,

ra que eíiá padecendo ,St acabou de padecer 0 tormento da Cruz, 
o martyrio dos cravos , a dor dos efpinhos , St o rigor da lança 
agora em fim que eftà no fim , porque eftà morto, diz o Centu- 
riaó que he Divino, fendo a Divindade rmmortad *
erat ifte?

Sim; que agora morreo Chrifto por obedecer a feu Eterno 
Pay, que a ifib mefmo o mandou ao mundo , diz Saõ Paulo: 
ftiu obediens ufane ad mortem\ St como na Cruz confummou o Se­
nhor efta obediência : Mortem autej na Cruz o engrande- 
ceoo mefmo P a y , que o mandou : &  Dem
illfim j tanto, que o fez confeflàr Divino ao Centuriaó depois de 
morto : F ' ere Filim Dei erat ifte ; que taó divina he a virtude da o* 
bediencia : Faftm obediens ufquead

Obedeceo Chrifto a feu Eterno Pay regando o madeyroíe** 
co da fua Cruz com opreciofo de feu fangue \ & regando hum le­
nho feco da fua horta com o fuor dó feu rofto obedeceo Santa R i ­
ta à íua Prelada: Chrifto achou taó dura efta obediência, que re­
plicou a efte mandado , pedindo difpenfaçaõ nefte preceyto: 
ter^ft pojjibile eft, tranfeat d me Calix ifte ; St Santa R ita naó pedio 
diípenfaçaõ nefte preceyto , porque naó duvidou efte mandado: 
sintiftit*, juftu aridum lignumirrigarenon Chrifto regou,

mas em fim morreo } St Santa R ita naõ morreo de regar, porque 
a fua vida era obedecer ; fendo que como Chrifto profeífou obe­
diência atè a morte : Vfejue ad mortem.Naó ha obediência mais di­
vina , nem Santa ao que parece mais divina pela obediência : Sc 
eftamos no mefmo conceito que jà confirmo com outro pafib.

Em campo fe achava bem difpofto ,mas muy aftlióto Jofuè 
Capitaõ General dos exercitos do Senhor ; St toda a fua affliçam 
era , de ver que o dia lhe faltava para alcançar húa vitoria: nef­
te aperto levantou Joftiè os olhos ao C eo , como quem lhe pedio 
algum foccorro ,&  vendo no Sol oremedio,mandou ao Sol que 
parafie, para que o dia creceífe : Sol contra Gabaon ne movearü. Pa­
rou o Sol logo ao feu mandado: Stetit itaqueSol\ que atè hum Sol 
fe digna de obedecera hum General: mas noto eu , que fendo o 
Sol, o que parou, diz o texto, que Deos foy o que obedeceo: Obe­
diente Deo voei hominis.

Que hum Deos obedeça à voz de hum homem, he muyto! 
mas naómeadmira, porque em fim hemuy divina a obediência:

P ° :

i o Sermão



de Santa Rita a
porém , que fendo o Sol o mandado : \ que fendo
Solo que parou : Stetit itaque Sol, diga o texto , que Deos foy o 
que obedeceo : O b e d i e m o Deovoci hominis ? Não entendo o texto,
ou o texto fe não enremb*. Mas oh , que tudo eitá taó claro como 
a luz do S o l, ie ^uizei mos dizer , & entender , que o mcímo Sol 
foy tudo : foy Sol quando Joluè o mandou : c foy
Deos, quando obedeceo às vozes dc Jofuè : Obediente Deo voei he- 
minis porque a obediência he taó divina , que faz parecer d ivi' 
nos os obedientes: S o l n e movearis ĵletititaejne , obediente Sol
da obediência foy Santa R ita , pois fempre obedeceo , 6c parou 
à rifca ao menor aceno da Prelada : como Sol parou , 6c como Sol 
luzio, porque divinamente obedeceo.

Sol da Divindade he Chlrifto naquelle Sacramento, que af- 
íim odiíleSaõ Joaõ Chryfoftomo : * da
Divindade, digo , porque aílim a Divindade , como o Sol hefó:
Sol, cjuia folies \ 6t porque à luz verdadey ra comparou a Divindade 

o Euangehíta Aguia : Erat luxvera. Mas fe naquelle Sacramento joan 
fó nuvés fe divifaõ, quem fez a Chriíto Sol naquelle Sacramento? Cap. 
ou quem deu fundamento a Chryfoltomo para divifar por entre 
nuvés taó denfas , refplandores táo divinos? Alèm da fc que aílim 
o diéta ,amuyta obediência que Chriíloalli obferva ; porque na- 
qudlemyfterio , febem íeparaõ , pàra ,6c obedece Ghrifto à voz 
de quem oconfagra, 6c à vontade de quem ocommunga; defeen- 
do no mefmo ponto, que o confagraó, por força das palavras, que 
o obrigaó a vir do Ceo à terra: Híceftqui de Calo defeendit.

Soes faó todos os noílbs Generaes; porque todos faó Fidal­
gos iobre as eftrellas j6c neíta occafiaó mais que nunca luziram, 
porque obedecèraõ mais que nunca : obedecèraõ todos aiè mor­
te, pois todos offerecèraó a vida para a defenfa da praça \ 6c fe of- 
ferecèraó aílim os que fahiraõ, como os que ficarão, porque todos 
quenão húa batalha , fe os não impedira húa obediência ; ÔC como 
todos obedecèraõ , todos luzirão , 6c todos triunfáraó.

Agradeçamos pois a Deos, 6c a Santa Rita o triunfo deite 
jfitio, ou p thelouro deite campo; que tudo ííto he eíta preciofa 
virtude da obediência \ pois he hum thefouro do Ceo efeondido 
na terra, 6c por íntereeflàóde Santa Ritadefcuberto ,6c commu- 
meadoaos noílos neíle mayor campo de Campo Mayor , onde o 
Ceo o femeou, 6c nelle fe afícmelhou : Símile Cdor um

B 2
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T E R C E Y R O  P O N T O .
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N O jejum, Sc na oraçaó foy finalmente tâo auftera , & devota 
^  a noflà Santa, que rezava todas as horas, &  jejuava todos os 
dias; & ifto íemprea paó,&agua : ,foío

ExOffic, pane aqua contenta.. Orationiju Ecom ofó huma
rroPr* vez no dia dava ao corpo efta rcfeyção tão breve, andava taõ des­

falecida, que apenas andava, mas tão valente com efta fraqueza, 
que era por antonomaíia a Mulher forte : &  aftim fazia tanta, Sc 
taõ forte guerra ao demonio, que fugia efte fó de ouvir invocalla. 
E  com que armas lhe fazia Santa Rita efta guerra? Com o jejum, 
&  a oração, quefaó os mais poderofos para triunfar defte con­
trario.

A defafiar o demonio, que o bufcava para o tentar, fahio ao 
campo de hum deferto o Senhor dos exercitos Chrifto JE S U S : 
Duãus efi fESTJS in defertum, ut a diabolo. Chegoufe a
occaíiaõ, aviftàrão-fe ,&  invcftirão-fe : fezodemonio os leus ti­
ros; 6c bem, ou mal, queforão tres, &  algum de pedras: de todas, 
&  de tudo zombou o Senhor; porque quando o demonio cuyda- 
va levallo debayxo com huma carga cerrada, que de tudo lhe pre­
venia : fíacomnia tibi dabo ,Jt me; o Senhor en­
tão o fez cahir de unhas abayxo precipitado em os abyfmos; &  
naò fe foy fem fua vaya , que a levou muy boa, porque lha deu o 
inefmo Senhor que o fez fugir : FadeSatana.

Grande vitoria ! St com que armas íe prevenio o Senhor pa­
ra entrar nefta contenda ? Com hum jejum de quarenta dias, que 

Matth.4, tantos foraó os que jejuou :Cum-
dens tentator dixit ei. Efte jejum foy o efcudo , St a efpada com 
que Chrifto venceoo demonio , porque com efte jejum reíiftio o 
Senhor aos feus tiros; diífe SaóBafilio ao noífo intento : fejunio 

Baf. M. Dpmintu refejUt diabolo. Aííim o fez Chrifto , aftim o fez Santa Ri**
^om. 1. ta com o feu exemplo : Chrifto o fez fugir ; Santa R ita o fez re­

tirar : Chrifto , porque jejuou quarenta dias : Cum 
draginta diebm ; &  Santa Rita , porque todos os dias jejuava : Ci- 
bttm femelin die fumebat yfolo pa pois qui- 
zer triunfar defte inimigo (Palma, arme-fe com o jejum para a pe-

leja,

Matth.
cap .4-v.i



leja , aconfeIha,6c conclue o Douto Tertulliano: Terrul.
damonia jejunijs. r<tliandum\\>or(\efte heo melhor modo de vecello, 

nem fe pòde vencer de outro modo, difle o mefmo Chrifto, como j uĉ '[n 
experimétado://0c qenus J n nullopoteft . c.ij.

Lembrado deita h^aõ do Divino Meftre , efcreve o Princi- Mar. c.9. 
pc dos Apoftolos, meu Pay o Senhor S. Pedro , huma carta aos 
íeus Toldados,que com elle defendiaõ o R ey no de Chrifto,êc para 
fortalecellos , ét prevenillos dos aflãltos do demonio inimigo an- j Petr 
tigo defte Reyno, lhes diz aflim na Tua carta : Fratres eftotey 5 c r’ c*
&  vigilate • quia adverfarius vefier diaboliu tamquam leo Cir­
cuit, qu&rens quem devoret: Irmãos, íoldados , St amigos , ,
vigiay, &  jejuay ; que tudo quer dizer o ; porque voflb,&
noflb adverfario o demonio , anda como hum leão rugindo , ou 
ralhando no campo : Tanquam leo rugiens; 6t certamente vos quer 
por fitio para vos inveftir,& vencer a todos; , qmrens quem
devoret. Apertado fitio ! mas para hü fitio taõ apertado não man­
da São Pedro aos Teus mais foccorro que eíte avifo? Efta he a pol - 
vora , 6c efta he a baila? Eftas Taõ as efpadas, & eftes os efcudos?
S im ; que tudo iflb vale a vigia, ou vigilia que Saõ Pedro lhes en­
comenda , Sc por iflb efte fó avifo he o íoccorro todo que lhes 
manda: Vigilate.

Efte importante avifo que Saõ Pedro mandou aos feus, foy 
o foccorro mais importante que lhes mandou:6c entre os muytos 
foccorros que aos feus mandou o noflb Pedro , foy o melhor foc­
corro efte avifo : hum, 6c outro encomendavão a mefma virtude 
no foccorro que mandavão ; porque a vigilia que São Pedro en­
comendava aos feus, vai o meímo, que,a vigia que aos íeus enco­
mendava o noílo Pedro : 6c valerão tanto, ou taõ pouco eftes a- 
vifos, que o de São Pedro fez fugir o demonio; 6c o do noílo Pe­
dro fez fugir o Leão : que Leão , 6c o demonio tudo he o mefmo 
na eftimação de São Pedro : Diabolus leo.

E  pois a meíma virtude da abftinencia ha de ter virtude, va- 
^or, 6c valer para triunfar dos inimigos do corpo , como triunfa 
dos inimigos cPalma? O mefmo jejum que poem cm fugida o de­
monio, ha deporem retirada o leaõ? Sim ; que aflim o meditou,
&  diõtou o Doutiflimo Padre Vega ; ergofortiores nos - Ye$' *tT
dit non folum contra d<zmones,fed etiam a hefies vtfibiles. E  a ra- cap îj'** 
swõ natural defta ultima parte derão Santo Am broíio, 6c São Ba-
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filio : porque a mefma abítinencia , que nos debilita o corpo 9 diz 
Ambrofio, nos endurece omefmo para o trab^Ho : 
membra foldat, acfirmati&  indurat.YL o mefmo jejum, que nos foy
leve, dizBafilio , nos faz expeditos para os triunfos : SicjejHnwm 
eos, &  leves reddit, &  expeditos.

Elta verdade conhecèraõ muytos Piincipes, 6c Generae^ 
que abraçarão cita virtude; como foy Carlos Magno em França, 
Othon em Alemanha ,&  Viriato em o nollo Poitugal: que para 
procederem com valentia, íe punhãoantes em abílinencia; &  co­
mo também em cite fido fizerão os noífos Cabos; porque o que 
tinha obrigação de foccorrer a praça , não fe íentava à mefa , em 
quanto a não foccorria; êc os que tinhão obrigação de defendei* 
la, tanto le abítinhaõ, que o feu comer era o pelejar: todos jejua- 
vão , não tanto por neceífidade , como por virtude ; 6c íe algum 
hora comião o feu pão , era fempre com ofeu fuor; para imitar 
em tudo a Santa R ita , que fe contentava ló com pão, 6c agua: - 
lo pane, &  aqua contenta. E  aífim como Santa Rita com a íua abíti- 
nencia triunfou do demonio ; aífim os noifos com o feu jejum tri- 
unfáraó também deite Leão infernal: que leaó do inferno cha­
mou meu Pay São Pedro ao demonio:

E  que razão teria o Príncipe dos Apoltolos para comparar 
o demonio có o leaó? Muyta, 6c com muyta propriedade; porque 
fe bem reparaõ, o leão,êc o demonio ambos ião contrários ao ho­
mem: fahe o leão da fua cova , & o demonio da fua caverna; o de­
monio accefo em ira , & o leão em cólera accefo : o leão arroja­
do, & o demonio atrevido; hum que ruge, outro que ralha: &  
poítos em campo os dous ,eite vos bufea, aquelle vos tenta ; cer* 
cavos eíte , afialtavos aquelle ;eíte para vos tragar , aquelle para 
vos perder. *

Alerta pois Senhores , quando fentires em campo o leão do 
demonio , ou o demonio do leão ; que tudo he o melmo: Diabolm 
tamqnam leo; 61 fabey , que atè os Leões de Hefpanha faõ demo- 
nios, quando faó inimigos: mas adverti, que o demonio foge da 
Cruz, 6c o Leaó da ei pada; &  que a dos Portuguezes he efpada,& 
he Cruz: porque tudo iíto he a Cruz de Chriíto,que nos dtu com 
as fuas chag is ; Òi por iilb em forma de Cruz tremolão , & triun- 
faõas no fias Quinas. Nem eíta efpada faltou a Santa Rita para 
defendemos agora empenhada; pois tem na fua mão aCruzdc

Chrif-
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C hrifto , como efpada feyta para aflfugentar demoníos, êc leões; 
que ella he a viw~deda Santa C ru z :

tes adverfa.
N o cal. 4 que Deos nos livre) que eftes demonios,

ou eítes Leões fe cheguem ,6c nosinviílaó ;no cafo que nos al­
iai tem, 6c nos vençaó, lempre o noílb Pedro ha de triunfar deites 
contrários; porque tem neíta cafa quem rogue por elle a Santa R i ­
ta, que rogue a Deos po*r elle : 6c lempre vence , quem tem bons 
oradores q por elle roguem: Simoni
ut cribraret ficut triticum: ego amem rogavipro te , m
iva. Olà Pedro ,dizoSenhordosexercitosao Príncipe dos Apo- 
ftolos; fabey que odemonio a todos vos ha de inveltir para vos 
crivar, 6c fazer num crivo a todos com amuniçaõdas fuas tenta­
ções , que faó as muníçoens de polvora , 6c baila, com que a ro­
dos faz os feus tiros: mas com tudoiflo, vòs eílay íeguro, que ha­
veis de triunfar deffce contrario ; porque a voíla fc, a voíla fortale­
za , 6c a voíla conftancia naõ ha de faltarvos em nenhum calo da 
vida; que para iflb me empenho eu com meu Eterno 
tem rogavi pro te , m non dejiciat fides tua.

Grande fortuna cita de Pedro! mas fe Pedro era hum ho­
mem, como os mais, porque mais ha de triunfar eite, que os mais 
homés? Seria, porque Pedro era o Príncipe dos A poílolos: 
ceps Apoftoiorumfa como tal teria mais valorPNaõ; que também os 

mais Apoílolos eraó Príncipes : Conftitues eos Príncipes. Sei ia,por­
que Pecboera pedra fundamental da Igreja Catholica : 1 u es - 
tru s,&  juperhancpetram adificabo ôc como pedra

reíiftiria ao demonio que o tentava? Naõ; que também os mais A- 
poftolos eraõ fundamentos deite edifício : Fundamenta ejus in mon- 
tibmfanãis. Seria, porque Pedro defendeo do lobo ,êc leaó infer­
nal o rebanho de Chriíio, como bom Paítor : 7 u espajior ,
6c como mais feytoao trabalho, feria homem mais robufto?Não; 
que também os mais foraó Paílores deite rt banho , 6c para defen- 
dello ,ie rmtèraõ muyto por entre os lobos inter lupos.

Seria, porque Pedro gaitou, 6c defprezou tudo quanto ti­
nha , fó para melhor lervir a feu Senhor : ; 6c por­
que melhor triunfa , quem mais def preza? Naõ; que também os 
mais defprfczáraõ quanto pofluhiaõ, como teftemunhou o mefmo 
Pedro: EcUnos rehqmmnt omma. Seria, porque Pedro entre os in­

fiéis
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fieis defendeo aJE SU  Chriíto com a efpada na ma má*
num , e x e mit gladium, & como mais arrojado, feria mais temido? 
Naô;quc ambem os mais com a efpada da prégaçaõ fizeraõ eíta 
guerra aos infiéis : E  untes in mundum
omm creatura.Pois fenão foy por iílo, porque roy : Porque tinha
quem porelle orava , rogava a Deos por elle ; deu poi razão o 
mefrno Chriíto , que por elie orou : Ego te.

Tendo pois o noílo Pedro em Santa Rita , &  na fua devota 
tanto quem por elle rogue , & ore a Deos porelle ; que muyto he 
triunfe tanto deite Leaó inimigo , que nos veyo bufcar para nos 
perder: Ecce Satanas expetivit vos? O que fuppoílo,fupponho, que
todos os noífos neíle aperto bufcàraõ a D eos, &a feus Santos, &  
os obrigarão com muytosjejuns, ÕC orações: de alguns nos con- 
íla que o fizeraõ; de todos fuppomos que o fazião ; ttc quando el­
les o naõ fizeífem,fizemolo nòs por elles: Ego autem rogavi pro 
&  iílo fõ bailou para elles, nòs triunfarmos deite Leaõ inimi­
go, que nos bufcou, Sc os bufcou : Ecce expetivit tw.Nem
íè pòde vencer de outro modo eíte inimigo , fenaó for com o je­
jum , Sc a oraçaõ: Hocgenus in nullo , &  je­
ju nio.

Confirmemos as duas partes deíle difcurfo com aquelle D i­
vino Sacramento. Para triunfar de noífos inimigos he aquelle Sa­
cramento ornais forte m uro, ou a fortaleza mais bem murada; 
que aífim lhe chamou oPadreVega :
tra damones munimur. Rpara armara hum íoldado he elpada,&
rodela, o mefrno Sacramento: Scutum , ; St he todas as
armas juntas , porque he armazém de todas as muniçoens contra 
todos os inimigos; que aífim o diife do mefrno Sacramento o mefr 
mo Dou to: Euchariftia eft armamentariumadverfus
mur. Sobre tudo para o fuílento de todos hePaõ de munição a» 
q u elle  Pãodo Ceo ; poi que he Paõde robuitos aquelle Paó dos 
Anjos : Panem Angelorum.. .Panem , &  , verteo
Saõ Hieronymo com o texto Hebraico.

Mas fe todos os Sacramentos dão a todos muyta valentia, 
com a muyta graça , que todos dão aos que dignamente os rece­
bem ; porque ha de dar tanto mais aquelle Sacramento, que ha de 
ferPaõ de fortes aquelle Paõ dos Anjos Angelorum..
nem fortium} Porque orou Chriílo, quando inílituhio aquelle Sa­

cramento:
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cnvriento : Accepto pmegratiasegit ; St efta oraçaõ que entaó fez, 
lhe deu a mayor efíicacia que agora tem ; que efta he a força da o- 
raçaô , diz S. Baíilio Magno : Ea , 
impettsm intendere fh" t fr q acfegn excitare E,
junta a força da oraçat m a efíicacia do Sacramento , faz que a- 
quellepaó dos A njos, fofle o paó dos fortes, St fortes todos com 
aquelle paõ: Panejn Angelorum., .Panemfortiuó1

O que mais fez aquelle Senhor para mais fortalecer aos feus 
Com aquelle paó de muniçaô que para os feus inflituhio? Desfez 
no me imo paõ que nos deu, toda a Iubftancia de paõ, que nelle a- 
chou; he de fé: 7 ranjit panis.Mas, para que lhe desfez a iubftancia, 
fe com a melma pudera umríe, facramentarfe, St comes fe , do 
meímo modo, que agora fe come com os accidentes,o que fe une? 
Sim pudèra ; porém de faélo o naõ fez , tal vez , porque tirando a 
iubftancia ao paó,que nos dava,nos tirava o luftento ao corpo que 
o comia : St com efta abftinenciaem que nos punha , nos difpu- 
iha para toda a peleja com toda a valentia ; que efta he a valentia 
da abftinencia : Abfiinentia membrafirmat  ̂ ;St eftc o va­
lor daquelle paõ : Panem fortittm ; que he paõ dos Anjos , não fó 
pela femelhança que nos communica , mas pelo jejum também 
em que nos deyxa : Panem Angelorum homo ; St por ef­
ta caufa a meu ver nos manda a Igreja commungar em jejum.

Conhecendo pois todos efta verdade, abracem todos eftas 
virtudes todas: fejão fofridos nos trabalhos, St alcançarão triun­
fos de feus inimigos; porque a paciência he elcada por onde mais 
íobe quem padece mais : Crux efifcdedacens. Sejão o- 
bediemes a feus mayores , Sc lerão mayores por obedientes; por­
que a obediência he tam fubida,que ao rnais alto levanta quem 
mais a obferva: Altiora f o l i c i t a t o b e d  Sejaõ devotos , èc
aufteros,St lerão temidos de feus contrários ; porque a oração 
tem tanta força , que faz valentes aos que o não faõ : Ea vis efi 
tionis, ut ignavts, a c f e g n i b u s  pojjit e x c i t a r e ; & a mcft-
zna abftinencia que debilita o corpo, o enrij para o trabalho 
mentia membra foltdat.firmat, &  Sejão finalmente todos,

como Santa Rita, que foy hum theíouro de tantas prendas,quan­
tas foraõ as virtudes , que exercitou nefta vida , & infundio aos 
noftbs naquella praça; para que osnoftbs , Sc a fua virtude em 
Campo Mayor fitiada fofleo mayor thefouro , que jà mais fe def-

C  cobiio
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cobrio no campo deíle mundo, aonde o Ceo que os ajudou, íe de­
buxou : Similc cft Regtmm C&lortim thefauro agro...
A l ar gari ta funt virtutes.

Tenho acabado o Sermão: mas ; i ouço me dizem os que 
me ouvem , que cite bom lucceilb que aqui agradecemos hoje a 
Santa Rita,ao grande Baptiíia o agradecem, & attribuem outros: 
também nos, 6c itlo mel mo fazemos quando a Santa Rita o agra­
decemos, &  attribuimos; porque Santa Ricafoy tanto do Baptif- 
ta, 6c o Baptiíia tanto de Santa Rita , que a tomou à fua conta para 
amparalla, como a todos contia da lua lenda ; & como eraõ tam a- 
tnantes osdous, ambos feriaõ cm noíla ajuda huma rnefma cou- 
la, que etta uniaõ faz fempre a boa amizade , diíVe Arilloteles : -
miemffi alter ego. O que luppoílo,ambos nos ajudàraõ i ÔC o agra­

decemos a ambos, quandoa hum fó o agradecemos.
Nem o Baptiíia faltou nelle applaufo para fe lhe agradecer 

eíle beneficio j porque no Euangelho deíla Dominga nos faz ho­
je lua afíiílcncia, 6c prefo nos aflille : vincttlis ; final que
Santa Rita o obrigou, quando là com elle nos aílitlio : que là nos 
aíliílio Santa Rita, parece coufa que não tem duvida;poi que San­
ta Ritahe advogada dos impoííivcis , 6c impoílivel, moralmente 
fallando , julgarão todos eílc bom fucceflb que tivemos, pelas 
muytas forças que tinha o inimigo. Se com tudo itto naó quize- 
rem concedemos que Santa Rita lã os aíliílio , não podem negar 
que cã também nos defendeo , que também o inimigo para cã fez, 
cara, & muyto mà cara que nos fez : de cã lhes forão os foccor- 
ros, com que là fe defendèraõ \ 6c fe làtiveraõ o tiiunfo depois 
dofitio , ca antes de ter fino tivemos o triunfo : cíles foraó os 
grandes benefícios que a Santa Rica , 6c ao grande Baptiíia hoje 
agradecemos j qual porem deíles toy mayor,fe o do Baptiíia, fieo 
de Santa Rita ,digaó os devotos o quequizerem, que cu de am­
bos fou devoto, 6c a ambos o agradeço.

Mas primeyro que a nenhum, a vos, meu Senhor facramen- 
tado, que fois o Senhor dos exércitos, ÔC o Arbitro dos triunfos: 
a vòs agradecemos elle que confeguimos , 6c outros muytos que 
efperamosh 6c para que triunfemos todos de todos os noílbs ini­
migos , a todos nos foccorrey com os auxilios da volfa graça, pa­
ra que vamos triunfar àvofla gloria. Amen.
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( t  7 Iftas as informaçocns pode-fe imprimir o Scrmaõ dc Santa
V  Rita de que trata cila petição , 6c impreílo tornara para íe 

conferir , 6c dar licença que corra ,6c fem ella naó correrá. L is­
boa 29. de May o de 1 7 1 5 .

Aíoniz., Hafie. Aíonteyro. Rocha. Barreto.

D  Amos licença que fepoíla imprimir o Sermão de que cila 
petição trata, 6c impreílo tornara para fe conferir, 6c dar­

mos licença que corra, 6c íem ella não correrá. Lisboa 3 1 .  de Ju ­
lho de 1 7 1 3 .

M . B. de

OUe fe poflá imprimir o Scrmaó de que eíla petiçaó faz men- 
çaõ, 6c depois de impreílo tornará á mefapara fe conferir,6c 

taxar, 6c fem iflb não correrá. Lisboa 13  .de Novembro de 1 7 1 4

Cofia. Botelho.
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